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Ordem. pública 
«O Governo julgou do seu de- 

ver esclarecer o pais, não por 
suposições suas, mas à face de 
documentos, sobre a inspiração, 
a formação mental, os intentos e 
programa de salvação publica que 
arvoram os revolucionarios, ser- 
vidores obstinados — conscientes 
ou inconscientes— duma politica 
que se apresenta inspirada no 
amor do povo e se traduz na sua 
ruina, que defende o governo do 
povo e conduz à sua escravatu- 
ra. 

Ha vantagem em que a Nação 
conheça o conteúdo desses docu- 
mentos. O Governo deseja que 0 
povo português tenha-a plena 
consciencia do dilêma que lhe é 
posto nesta hora: transformar-se 
num lamentavel destroço, abis: 
mar-se na desordem, na ruína e 
na miseria, ou continuar o seu 
avanço, dentro do Estado Novo 
em que a ordem e a disciplina 
tornam viaveis as mais progres- 
sivas reformas e tornam riais as 
mais justas liberdades populares, 
erguendo à sua maior altura e ao 
seu maior prestígio o nome du- 
ma Patria que sempre se recu- 
sou a aceitar apelidos estranhos 
e se chama com orgulho — Por- 
tugal», 

Estas palavras lêem-se na se- 
gunda nota ofíciosa do Govêrno 
ácêrca dos acontecimentos de 
Bragança—aquela borbulha re- 
volucionaria que explodiu antes 
do tempo e fazia parte de um 
plano que, se vingasse, traria, 
como consequencia, as seguin- 
tes sanções: 

Primeiro — Suspenção de todo 
o funcionalimo civil, militar, te- 
enico, judicial, policial, diplomá- 

« tico, consular e de ensino, e ex- 
clusão dos quadros de todos os 
funcionários que, de qualquer ma- 
neira, se tenham solidarizado 
com a Ditadura, desde que não 
tenham dado à revolução liberta- 
dora o esfôrço de que é suscepti- 
vel toda a sua capacidade de 
acção. 

Segundo — Confiscação dos 
bens (total ou parcial) em função 
dos prejuizos directa ou indirecta- 
mente causados à democracia, 
aos individuos que foram minis- 

. tros da Ditadura, aos que desem- 
penharam altos cargos, quer ci- 
vis, quer militares, (chefes de ga- 
binete, governadores civis, gover- 
nadores militares comandantes 
de região e de regimento, governa- 
dores colonias, etc.) ou pertence- 
ram a quaisquer agremiações po- 
liticas organizadas pela Ditadu- 

IMPRENSA 
«LABOR» 

Saíu esta semana o n.º 50 des- 
ta revista local de ensino secun- 
dário onde as brancas flores que 
se diz Inez de Castro ter junto 
ao seio no momento da execu- 
ção continuam a dar que enten- 
der'ao sr. dr. André dos Reis e 
outros comentadores dos Lusia- 
das. 

Nela vimos que o numero de 
alunos este ano matriculados no 
nosso liceu é de 515 e que o Li- 
ceu de Evora, do qual publica 
duas magnificas gravuras, é algu- 
ma coisa digna de admiração. 

    

  

  

Eleições em Espanha 

Realisou-se domingo no país 
visinho a chamada 2º volta elei- 
toral que teve logar nas assem- 
bleias onde o acto decorreu anor- 
malmente da primeira vez. Mas 
nem por as esquerdas terem ven- 
cido em algumas se niodificou 
o panorama politico, que conti- 
nua confuso, visto o novo Parla- 
menlo dever ficar constituido por 
97 deputados da Esquerda, 169 
do Centro e 209 das Direitas. 

Quere dizer: a Republica Es: 
panhola não navega em mar de 
rosas pelo que se os republica- 
nos continuarem a degladiar-se, 
como até agui, não tardará muito 
que estejam a sofrer-lhe as con- 
sequencias. 

Os avisos surgem de toda a 
parte. Mas a cegueira é tanta que 
ás vezes póde muito bem ser 
que lhes sucêda como em 1873. 

Sabe-se lá... 

Impertinências 
Volta á estacada o Bôbo so- 

bre o corte das arvores em Avei 
ro, mas agora só se refere ás da 
Praça Marquês de Pombal por- 
que lhe foram dizer—e ele acre- 
ditou, o palonso ! — que era para 
transformar o local: num jardim 
à moderna. Ora aquilo que lá es- 
tá nem é um jardim á moderna, 
nem é um jardim á antiga—é um 
jardim. Jardim que logo que es- 
teja pronto deve ficar uma coisa 
linda, digna da cidade para cujo 
emb:lesamento concorre e que 
nunca poderia existir se a afron- 
tá-lo continuassem as arvores 
frondosas que ali se viam a mi- 
nar tudo com as suas raízes e a 
fazer sombra com a sua rama- 
gem,   ra. Confiscação de bens ds gran- 

des casas monarquicas cuja cati- 
vidade contra a Republica é pu- 
blica e notoria... 

Terceiro — Indemnização a to- 
dos os persevuidos, presos, de- 
portados por delitos politicos e 
sociais, devidamente identificados, 
baseada no total dos vencimentos, 
salarios ou de outras remunera- 
ções que deixaram de perceber 
em virtude do seu afastamento 
forçado do trabalho ou ocupação 
publica, descontadas todas as 
acumulações e sujeita a rateio 
proporcional, no caso de o orça- 
mento das indemnizações não ser 
coberto pelo fundo constituido pa- 
ra este efeito. 

Organização e julgamento de 
processos relativos ds reclamações 
dos individuos que se julguem 
com direito ds indemnizações. 

Como se vê, os que se enfei- 
tam com as penas de autenticos 
democratas, de pioneiros da Li- 
berdade, teem um programa com- 
pleto. Programa que mostra o 
patriotismo de que são dotados, 
as preocupações que os acalenta, 
aquilo que desejam e querem e 
fazem o possivel por obter. 

Não será isto verdade ? 
Mas diz o Bóbo que uma só 

arvore das que cortaram valia 
mais do que todas as mosaicul- 
turas juntas que ali se vão traçar! 

Já é querer forçar a nota! 
E depois, pregunta: que mal 

faziam ás mosaiculturas as arvo- 
res ao longo dos muros da Praça 
Marquês de Pombal? 

Está claro que nenhum, A's 
mosaiculturas, nenhum mal faz 
ziam. Mas em compensação. le- 
vantavam, pelo desenvolvimento 
das raízes, o pavimento das ruas; 
desnivelavam, pelo mesmo moti- 
vo, Os cordões de pedra dos pas- 
seios e já eram um estorvo para 
o transito, cada vez mais intenso, 
dos veículos que precisam espa- 
ço, larguêsa, vastidão para gira- 
rem á vontade. 

Não será isto de atender ? 
Indubitavelmente, 
Contudo o Bôbo, para querer 

dar mostras da sua sabença ou 
sabedoria por se julgar em ter- 

reivindicações é suficientemente 
elucidativo para não deixar du- 
vidas sobre quais sejam os mo- 
tivos que fazem agir os inimigos   Não comentâmos. O plano de da situação. 

| , Director e 

Efemérides 

9 de Dezembro 
1854 — Morre o grande escri- 

or Almeida Garrett. 
1874 — Garibaldi regeita o do” 

nativo de dois milhões que lhe 
decretou o Parlamento italiano. 

  

  

Ministro da Marinha   =0— 

Esteve na segunda-feira nesta 
cidade o ilustre titular da pasta 
da Marinha, sr. comandante Mes- 
quita Guimarães, que se fazia 
acompanhar pelos srs. Almirante 
Saavedra, comandante geral da 
Armada, e comandante Rosado, 
director da Aeronautica Naval, 

Esta visita prende-se com as 
importantes obras que andam a 
ser executadas em S. Jacinto; pa- 
ra a construção dum aerodromo, 
as quais o sr. ministro foi exa- 
minar ao mesmo tempo que se 
inteirou dos melhoramentos ne- 
cessários para que a base, den- 
tro do programa naval e com o 
material recentemente chegado, 
possa cabalmente cumprir a sua 
missão : 

Além disso sabemos que se 
projecta uma estrada atravez da 
Gafanha até defronte da referida 
praia que, a ir por deante, mui- 
to contribuirá para o seu pro- 
gressivo desenvolvimento. 

  

. 
O frio 

Chegou, não querendo, ao que 
parece, esperar pelo inverno para 
8e manifestar. Tem-nos, porém, 
valido o não haver vento. De 
contrário levava-nos coiro e ca- 
bêlo. 

A-pesar-dos agasalhos, 

ra de pretos, visto a civilização 
só agora se ter iniciado com as 
lições de francês e inglês no 
Club dos 19, é que não quere 
saber de desgraças e, ridicu'o, 
como sempre, aí o fêémos a criti- 
car uma obra que, além de se im- 
pôr, até traz economias á Câma- 
ra—de futuro. 

Diz ainda o Bóbo que o jardim 
d moderna faz rir. Nós é que nos 
rimos dêle, que acredita em to- 
das as patranhas que lhe metem 
para o fazer acirrar e vir a publi- 
co entreter a galeria... 

  

Novo médico 
o 

Terminou quarta-feira a sua 
formatura em medicina na Uni- 
versidade de Coimbra o sr. An- 
tónio Peixinho, filho unico do 
esclarecido clinico e activo pre- 
sidente do nosso município, sr. 
dr. Lourenço Peixinho e de sua 
esposa, a sr.* D. Maria Tereza 
Serrão Peixinho. 

Avaliando a satisfação que de- 
ve ir na casa do ilustre aveiren- 
se, apressamo-nos a tomar parte 
nesse jubilo, cumprimentando o 
novo doutor, a quem, em breve, 
talvez no próximo numero, dedi 
caremos mais algumas linhas, e 
seus extremosos pais. 

Eee 

Uma glória da cêna 
aca 

Morreu Chaby Pinheiro | 
Esta notícia consternou-nos 

porque o vimos muitas, vezes re- 
presentar, rindo imenso ante a 
sua declamação. 

Era um cómico irresistível. 
Trabalhou com Brazão, -os' dois 

Rosas e Ferreira da Silva, ão la- 
do de quem fez figura, brilhando. 
E esses eram considerados os 
principes da cêna portuguêsa. 

O teatro veste, pois, com a 
perda de Chaby Pinheiro, pesado 
luto. 
    Vér a 4 página   
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1.º Congresso Regional Ferroviário 
Inicia-se hoje em Espinho para comemorar o 25. aniversário 

da inauguração da linha ferrea do Vale do Vouga 

Como dissémos no numero 
anterior, vai realizar-se o 1.º 
Congresso Regional Ferroviário 
promovido pelos Caminhos. de 
Ferro do Vale do Vouga e de- 
dicado á Imprensa Portuguesa, 
que para êle foi convidado. O en 
genheiro sr. Francisco de Lima é 
o seu principal animador e Es- 
pinho a localidade escolhida pa- 
ra se dar principio ao programa, 
que é como segue : 

Sabado 9 de Dezembro 

Chegada a Espinho á noite. 

Espinho 

EXPOSIÇÃO REGIONAL no Sa- 
lão do Cinema Espinho Praia. 

Principais artigos expostos ; 

Conservas, móveis, louça de ferro 
esmaltado, aluminio e outros; fosfo- 

ros, botões, maquinismos, caixotaria 

cortiça, brinquedos, celuloide, pinceis, 

vassouras, tapetes, guarda-sois e resi- 

nas, 
Baile no Casino oferecido pela sua 

Ex"º Direcção. R 

Porto de Honra oferecido pela E: 
Direcção do Casino. 

Hospedagem em Espinho oferecida 

pela Ex”! Camara. 

x a 

Domingo, 10 de Dezembro 

Partida de Espinho, em comboio, 
especial do Vale do Vouga, ás 7, 53, 

Vila da Feira 

Visita ao Castelo. 
EXPOSIÇÃO REGIONAL na Es- 

tação do Caminho de Ferro. 

Além túmulo 
Dr. Magalhães Lima 

  

Falar desta simpática figura, 
que há cinco anos baqueou, é 
entoar um hino á Republica de 
que foi um dos maiores  paladi- 
nos. 

Pregoeiro da Paz, do Bem e 
de todas as causas justas, o dr. 
Magalhães Lima .até na mor- 
te se mostrou grande, pelo que 9 
seu nome será sempre lembrado 
por nós, republicanos, com imen- 
sa saudade, 

José Casimiro da Silva 

Comungando nos mesmoa 
ideais de Magalhãis Lima, quiz o 
Destino que José Casimiro da 
Silva o acompanhasse igualmen- 
te na morte. E assim, algumas 
horas após o falecimento do tri- 
buno, o abalisado professor, que 
ensinou a ler e a amar a Repú- 
blica tantas gerações, tombou no 
tumulo exausto de forças, cansa- 
do de trabalhar. Faz hoje igual- 
mente cinco anos, ficando, po- 
rém, ainda em abérto a divida 
que alguns dos seus discipulos 
e amigos lhe desejam pagar e 
que consta duma lembrança sô- 
bre a sua c-mpa adquirida por 
subscrição aberta neste jornal á 
qual vamos dar novo impulso 
para que se não protéle indefini- 
damente. 

Dr. Melo Freitas 

Tambem na quarta-feira pas- 
sou o 10.º aniversário do faleci- 
mento do ilustre filho desta ter- 
ra, dr. Joaquim de Melo Freitas, 
bairrista entusiasta, cavaqueador 
elegante, cuja figura aprumada 
ainda hoje lembra a-pesar-do 
tempo decorrido. 

O Democrata a todos recorda, 
homenageando-lhes a memória. 

“| quanto pesa, 

  

Êste número foi visa- 
do pela Censura 

  

Principais artigos expostos ; 
Ferragens, tapetes, sabões, cortiças, 

rolhas, industria papeleira, lacticinios, 

queijos, doces de ovos, fogaças e cala- 

dinhos, 

S. João da Madeira 
EXPOSIÇÃO REGIONAL no Edi- 

fício da Camara, 
Principais artigos expostos! 

Chapeus, calçado, fitas de seda, re- 

de arame, ferragens diversas, fundição 

fogões domésticos, estufas para aque- 

cimento, irradiadores e vassouras, etc, 

EXPOSIÇÃO COLONIAL no mes+ 
mo edifício, 

Principais artigos expostos : 

Cabedais, peles, pêlo, fibras para 

cordoaria, pasta para papel, madei- 

ras, artigos de alimentação, café, ca- 

cau, cereais, etc. 
TEOR aa rr 

Coisas maravilhosas ! 
o 

Diz o Bôbo com êste titulo de real- 
ce que se capregoam coisas maravi- 

lhosas postas em projecto pela admi- 

nistração local.» E acrescenta: Nós 

achâmos muito bem, contanto que se 

satisfaçam as condições que se estão 

exigindo em França, isto é, que sejam 

uteis e que haja dinheiro para as pa- 
gar.» 

Bravo ao Bóbo! Assim é que nós 

o queremos vêr... estalelar-se... 

O Bôbo considera obra maravilho- 
sa, obra de luxo, o que se projecta 

fazer no centro da cidade e que é da 

máxima urgência devido ao transito 

que de dia para dia se intensifica. To- 

davia o Bôbo, a quando Imperador da 

Barra, fartou-se de gastar, mas de 
gartar à larga, em jardins e passeios, 

o dinheiro dos contribuintes para as 

obras do pôrto, e ainda agora, na Às- 

sociação Comercial, se transformaram 

algumas salas em aposentos espaven- 
tosos sem os cofres o permitirem, vis- 
to ter-se recorrido a um empréstimo, 

mas isto admite-se, não é verdade ? 

Ou não será luxo autentico o que 

hoje se vê na Associação Comercial ? 

Um gabinete de leitura com revis- 

tas estrangeiras, caras, cujos textos os 

sócios não sabem traduzir, sala de es- 

tar, profusa iluminação e aquecimento 

a electricidade hão-de concordar que, 

na época que atravessâmos, passa das 

marcas. Tanto mais que a Ássocia- 
ção Comercial é escassamente trequen- 
tada. 

Nem nunca poderá ver muito, pelo 
que só lucra com o que se fez o ge- 
nial autor da ideia por fazer dali o 

seu club' de recreio—o Club dos 19! 
—poupando a luz de casa e aquecen- 
do-se também á borla, para não per- 

der tudo... 

De sorte que tem muita graça, mes- 

mo muita graça, o Bôbo estar a vêr 

uma obra de luxo no projecto de tians- 

formação da praça de Luís Cipriano, 

que toda a gente reconhece ser de 
absoluta necessidade, quando é êle pró- 

prio a dar o exemplo, Caindo no 

luxo e na prodigalidade 
com as obras da Associação a que cha- 
ma Club dos 19 e depois de ter dei- 

xado assinalada a sua passagem pela 

Junta Antónoma da maneira que se 
sabe ! 

Este Bôbo é impagável! Mais: vale 

Sendo por isso que 
hade levar um lindo enterro quando 

um dia—que oxalá .venha ainda lon- 
ge—Deus o chamar a contas... 

Udos nocfurmos 
no 

Um dos hidros de S. Jacinto 
veio, na segunda-feira, evolucio- 
nar de noite sobre a cidade o 
ijue, por ser raro, despertou o 
maior interesse na população, 

Estava luar e devido a essa 
circunstancia poude vêr-se dis-   tintamente o aparelho durante a 
sua curta demora. 

Oliveira de Azemeis 

EXPOSIÇÃO na Estação do Cami- 
nho de Ferro, 

Principais artigos expostos : 
Papel, pasta de papel, vidros de 

arte, vidro talhado, vidro industrial, 
calçado, dôces, caixas de papelão, sa- 

cos de papel, mobiliário e artigos da 

Escola Industrial, 
AROUCA : dôces, pão de ló, murce- 

las, serração e vinhos, 

VALE DE CAMBRA: latoaria, lac- 
ticinios, queijos e serração, 

Almoço Regional oferecido 

ExPr Camara:e forças vivas. 

Albergaria-a-Velha 

EXPOSIÇÃO REGIONAL na Esà 
tação do Caminho de Ferro. 

Principais artigos expostos : 
Material agricola e vinario, prem 

sas, esmagadores, etc., ferros de engo- 

mar, fogões, fornos, fogareiros, mate- 

pela 

rial sanitário, autoclismos, buchas de 

rodas, etc. 

BRANCA: ceramica de construção, 

telha, tijolo, tubos de grés, 

Visita à Fundição e Fábrica de Au- 

gusto Martins Pereira,   Recepção pelo pessoal ferroviário 
(Imposição da medalha de 25 anos 
de serviço, 1908-1933), 

Vouzela 

Recepção pela Ex.”* Comissão de 
Turismo. 

Visita á Igreja Matriz (Románica e 
monumento nacional). 

Chegada ás 18,45, 
Recepção pela Comissão de Honra, 

Ex”º Camara, Governador Civil, Jan- 
ta Geral e Comissão de Turismo, 

Hospedagem oferecida pela Cidade, 
Junta Geral e Comissão de Turismo. 

Segunda feira, 11! de Dezembro 

Vizeu 

Visita ao Museu Grão Vasco dás 8 
ás 9 da manhã, 

Partida de 

nhã. 
Vizeu ás 9 h, da ma- 

Chegada ás 11 h. da manhã, 
Visita às fabricas das 11 às 13 h. 
Almoço oferecido pela ExMº Ca- 

mara e Industriais. das 13 ás 14,30 
Visita á Serra da Estrela e seu pa- 

norama — Penhas Douradas (1.5507 
de altitude) das 14,30 ás 17 h, 

Regresso a Vizeu das 17 ás 20 h. 

vizeu 

Bauquete oferecido pela Ex.M Ca 
mara, Turismo e forças vivas, das 

20,30 às 27 h. 
Sessão do Congresso no Grémio de 

Vizeuú, das 22 ás 24 h, 
Hospedagem oferecida pela Cidade. 

Jerça-feira, 12 de Dezembro 

Partida de Vizeu ás 7,19 

Termas de S. Pedro do 
Sul 

Visita ao Balneario, Banhos de D, 

Atonso Henriques. 

Visiia ao grande Hotel, em cons= 
trução, das 8,15 ás 9,15 h, 

Agueda 

EXPOSIÇÃO REGIONAL na Es» 
tação do Caminho de Ferro, das 11,23 
ás 11,53 h, 

Principais artigos expostos : 

Ferragens diversas, ceramica de ar- 
te, fitas de seda, tecidos e vinhos, 

Aveiro 

Chegada ás 12,23 h, 
Visita ao Museu Regional de Avei- 

ro, das 12,30 ás 13,30 h, 
Almoço oferecido pela Ex,Vl Ca= 

mara, na Casa de Chá, do Parque da 
Cidade, das 13,30 ás 15 h, e Sessão 
do Congresso,   Visita á Ria e Obras da Barra, em



  

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

o— 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
ed 

Consultas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas no 

Hospital da Misericórdia 

sipis ÃO Ann 

=== AVEIRO === 

  

gazolinas oferecidos pela ExM Co- 

missão de Turismo, Departamento Ma- 

ritimo e Junta Autonoma, das 15 ás 

18h, 
Regresso á Estação de Aveiro (C. 

P.) ás 18,15 h. — Partida dos Exmº 
Congressistas, 

O Democrata; que se tará er- 
presentar no Congresso pelo seu 
director, é possivel que sofra na 
próxinia semana algum atraso na 
distribuição. E” possivel, mas não 
certo, fazendo este aviso apenas 
para o efeito de realmente assim 
acontecer por motivo da prolon- 
gada ausência. 

* 

Com o fim de tomar parte nas 
visitas de ámanhã durante o per- 
curso até Vizeu também hoje se- 
gue para Espinho, no rápido da 
noite, o sr. ministro do Comér- 
cio, engenheiro Sebastião Rami- 
res, 

  

  

"a 

emma ao rare 

o Mercad o 

Recebemasia a qdo carta: 

Aveiro, 3 de Dezembro de 1933, 

«+» Sr, Director de O Democrata 

A ideia da construção de um mer- 

cado, digno de uma cidade em progres- 

$o e à altura das suas necessidades, 

foi, mais uma vez, defendida por car- 

ta dum leitor, incerta no seu conceitua- 

do jornal e no número de 18 de No- 

vembro p. p. 

Vejo que a ideia começa a produzir 

certos desabafos dos bairristas que 

desejam e querem vêr o progresso da 
sua terra, 

Bem hajam todos os que assim pen- 

sam, porque, como disse Roberston — 

o segrêdo de tôda a influência é a von- 

tade, a 

A ideia há tempos que se ventila. 
Escolheu-se o projecto, fez-se o plano, 
mas depois voltou o silêncio, êsse ter- 

rivel adversário das grandes aspira- 

ções. Contudo a construção do merca- 

do é uma obra que, na realidade, ur- 

ge levar a cabe. 

Quantas vêzes já foi abordada a 
questão? Na verdade, muitas, mesmo 

muitas. 

Mas tôdas as pessoas que a abor- 

daram, concerteza que sonham, como, 

de resto, estou senhando. 
E, como fica longe do sônho a rea- 

lidade !,.. 
Mas sônho já não é o que se está 

passando naquela especie de mercado, 

que se vê ali, na Avenida, onde os in- 
terêsses dos comerciantes sofrem a 

tôda a hora gráves revezes, 

Não é novidade para ninguém o 

venderem-se no mercado quási todos 

os produtos. Pois os vendedores des- 
ses produtos são os maiores concor 

rentes dos comerciantes retalhistas, 

que lutam com as maiores dificul- 
dades, 

Quem vem à cidade vai à Praça 

fazer as suas compras, porque dizem 
comprar mais barato e encontrar de 
tudo, Será verdade? E'. E porquê? 
Porque quem paga pesadas industrias, 

licenças, renda de casa, luz, etc,, etc, 

fatalmente que não pode vender pelo 

preço daquêles que só pagam, pura e 

simplesmente, uns escudos de senhas 

e com ésta bagatelu ficam engloba- 
dos todos os encargos de tais vendedo- 

res, 
Como pode progredir, assim, o co- 

mércio nesta terra? Como devêmos 
encarar a Associação defensora (2) 
dos interêsses dos comerciantes ? Sa- 

bêmos todos que existe éssa Associa- 

ção. Mas por ventura existe para de- 

fender os interêsses dos comerciantes 

e Industricis? De facto assim devia 
acontecêr. Mas só vejo prégar doutri- 
nas e outras coisas mais, e não vejo 

obras. 

Há quem condene o descanço domi- 

nical, Para os comerciantes não exis- 

te ele oficial, mas materialmente. 
Como devemos, pols, de o conde- 

nar se é nêsse dia que sofremos mais 
nos nossos interesses ? 

Há pessõas que são contrarias a 

éstas reclamações. Mas, em contras- 

te, hã outras que sentem, como eu, 

porque não vêem salvaguardados os 

interesses dos comerciantes, cujos es- 

forços são nulos para fazêr face à 

crise que tôdos nós conhecêmos. 

Rogando a V. me desculpe o tem- 
po e espaço que lhe roubei, creia-me 

muito atenciosamente 

RUI 4R:/L,0 

que a cidade 

Terminaram no domiago as festas 
comemorativas do 25,º aniversário da 
Companhia Voluntária de Salvação 
Publica Guilherme Gomes Feraandes 
que, em abandono da verdade se de- 
ve dizer, estiveram á altura daquela 
prestimosa corporação. 

No sabado fez-se a sessão solene, 

para a entrega da baadeira, tend) 

presidido, por impedimento do chefs 

do distrito, o secretário geral do po 

verno civil, sr. dr, Mário Matias, a 

quem secretariaram os sis. capitão do 

porto Casal Ribeiro; dr. Lourenço Pei 

xinho, presidente da Camaca; dr. João 

Joaquim Pires, reitor do Liceu; capi- 

tão João Pereira Tavares, da Junta 
Geral; alferes António Marques Tava- 

res, inspector dos incendios e o seu 

colega da Figueira da Foz, 

O sr, dr. Alberto Ruela fez o dis 
curso de abertura, seguindo-se a ofer- 

ta da bandeira de que fôra incumbi- 

do o sr. capitão António Pedro de 

Carvalho, antigo comandante da Com 
panhia aniversariante e na qual fo- 
ram colocadas fitas pela simpática 
tricaninha Marilia Pinto e Firmino 
Fernandes, este comandante da veiha 

companhia dos Bombeiros Voluntários 

de Aveiro. 

Usou, depois da palavra o sr, capi- 

tão João de Bagtos Lima, que disse: 

Pela vez primeira me é dado falar 
em público nesta cidade de largas 

tradições, e, como é da boa praxe, são 

de saudação as minhas primeiras pa- 

lavras, 

Aveirense de fresca data, não posso 

deixar de aproveitar esta oportunidade 

para agradecer aqui a forma cativan= 

te e cavalheiresca como tenho sido 

recebido por todos com quem tenho 

tratado, Por isso, á maneira antiga, 
eu vos envio muito saudar, 

Descancem V, Ex,“ 
Não vos vou disserlar á láia de 

conferência. E' uma simples palestra ; 

duas palavras apenas, 

Vou ser breve e vou ser leve, 

E' sempre a minha maior preecu- 

pação uão maçar « não pezar, 

Falam também hoje nesta festa 

duas pessoas ilustres nas letras e na 

advocacia, Dois oradores consagrados 

a par dos quais não sou mais do que 
um humilimo palrador, Peço, pois, a 

vossa benevolência pura quem tem a 

ousadia de defrontar um público tão 

selecto e culto, certo de que a vossa 

critica não me será muito desfavorá- 

vel, 

Minhas Senhoras ! 
Meus Senhores ! 

Estão decorrendo as festas comemo- 

rativas das Bodas de Prata da Com- 
panhia Voluntária de Salvação Públi- 
ca Guilherme Gomes Fernandes. 

Quiz a Ex.Mº Direcção honrar-me 
convidatido-me a falar nesta sessão 

solene e mal avisada andou com tal 

lembrança, 

Não vos assusteis ! 
Apezar de militar não vos vou fa- 

lar de guerra: 
E' de paz esta festa e o ambiente 

que aqui se respira é bem um am- 

biente de paz, Por isso eu vejo tantas 

senhoras a dar-lhe essa caracteristica 

nota para tornar o ambiente mais fe- 

minino, mais pacífico, 

Numa época em que sobre a Hu- 
manidade perpassa uma onda de 

egoísmo sórdido e feroz que a estre- 

mecem, por vezes, em frémitos guer- 

reiros, sentimo-nos bem, enche-nos de 
satisfação a idéa de que existe dentre 

    

BENEMERENCIA 
Sufragaudo a alma de sua mãe 

cujo falecimento noticiamos noutro 

logar, foi-nos entregue pelo sr. João 

Luiz de Rezende Junior a quantia de 

10800 para distrihuirmos pelos po- 

bres do Democrata. 
“Muito agradecidos, 

asa cosa 

Dr. Humberto Leitão 

Tendo a “há meses, como 

então noticiámos, a sua formatura na 

Universidade do Porto, acaba de abrir 

consultório médico nesta cidade o 

nosso conterrâneo e amigo dr, Hum- 

berto Leitão, que durante a sua vida 

académica se afirmou como estudan- 
te aplicado e inteligente, tirando 

sempre honrosas classificações. 

Ao joven médico deve, pois, por 

todos os motivos, estar reservado um 

futuro brilhante, o que nós lhe dese- 

jâmos, visto ser um novo, estudioso e 

trabalhador, que vai entrar aa vida 

prática sob os melhores auspícios. 

Natal! 

Os melhores artigos prra brindes ad- 

quirem-se na casa 

FERREIRA, PEREIRA & C.? 

   
    Rua Direita, 43— Aveiro 

  

fi festa dos Bombeiros | 

O DEMOCRATA 1 

“Pannaux ão desporti Ea f Secção ( desportiva Humberto Leitão 
No stand que a Fabrica Aleluia Foot-Ball devia ter-lhes dado a certeza de 

está com êles 

dessa Humanidade egoísta, uma cor- 

poração que não se deixa arrastar por 

a onda, Essa corporação é a Compa- 

inhia Voluntária de Salvação Pública 

; Guilherme Gomes Feraandes, 

Soldados da Paz, Pioacicos do Bem, 
ei-los, ufanos, a festejar o seu 25.º ani- 
versário ! 

« São 25 anus de porfiados esforços, 

são 25 anos de lutas pelo bem do 
próximo, são 25 anos de honrosa cou- 

tribuição em prol da paz, 

Falar nesta sessão em que a cor- 

poração quiz solenisar os seus 25 

anos de lida árdua é falar da epopeia 

duma cclectividade que sabe defron- 

tar o perigo pela certeza dum herói- 

co dever cumprido, que sabe lutar 

acudindo á desgraça alheia, 
E' imorredoira a lembrança como- 

vida e alta daquêles que em trágicas 

conjuncturas, entre labaredas infer- 

nais, tão homéricamente souberam er- 

guer bem alto o pendão da solidarie- 

dade humana, 

Esses são os sacrificados, são os 

martirizados pelo Dever, E nas pági- 

nas da história desta corporação há 

matéria que baste para engrandecê-la 

e colocar os seus homens no vértice 
da coluna homérica de onde a Huiha- 

nidade páira sobranceira, acima de si 
própria, 

E' admirável a solicitude com que 
acódem ao lugar onde o Dever os 

chama, 
Há cênas da natureza ou da vida 

que em nós suscitam uma fôrça de 

emoção, em que o terrivel despertar 

o terror ou a piedade ou ambos ês- 

tes sentimentos a um tempo. 

A força da emoção é o primeiro 

elemento do belo hórrido, 
Mas para acharmos belo um tem- 

poral, uma borrasca maritima, ou um 

incendio, é mister que estejâmos a 

salvo e não pensarmos em que possa 
haver desastres. 

Em caso diferente, o mêdo ou a 

piedade cobre e sepulta a emoção es- 

tética, dirigindo para outros pólos a 

energia das nossas fôrças psíquicas, 

Achamos um belo horrível a uma 

catástrofe dessas porque ninguêm sabe 
que Lragédias se produzem sob tais 

fulminantes pesadêios, 

Surgem heroísmos deante dos quais 

empalidecerão quantas coragens guer- 

reiras possam haver. 

Que palavras hei-de eu dizer-vos, 

pois que por muito buriladas frases 

que eu proferisse, nenhuma poderia 

dar-vos a idea da bruta realidade nu- 
ma contingencia daquelas, 

Uma vida inteira de luta pelo De- 

ver e pela Paz, é mil vezes mais gran- 

diosa do que a morte dum herói nu- 

ma grande batalha, 

E enquanto meia duzia de obreiros 

velam pela integridade da vida huma 

na e dos seus haveres, milbares de de- 

mónios infatigáveis trabalham dia e 
noite para os aniquilar, 

A Humanidade tem dêstes dislates. 

Minhas Senhoras ! 

Meus Senhores ! 

A Companhia Voluntária de Salva- 
ção Pública que ora está realizando 

as suas festas, escolheu para seu pa- 

trono Guilherme Gomes Fernandes, 
Foi bem escolhido o nome e é um 

nome que fica bem á corporação qi e 

o escolheu. 
Guilherme Gomes Fernandes foi 

um bombeiro notavel da minha terra. 
Foi um nome que marcou uma perso- 
nalidade, foi um nome que evidenciou 

tida uma corporação, 

Graças a êle, os bombeiros portuen- 

ses, e quem diz os portuenses diz os 

de Portugal, conseguiram colher os 

melhores troféus nos congressos e con- 

cursos internacionais realizados no “s- 

tranjeiro, 

Graças a êle, no Porto, são os bom- 

beiros olhados e tratados com o maior 

carinho por toda a população, 

E' vêr como ás suas festas tudo 

acode a prestar-lhe o seu auxílio, 

E' vêr-como o povo nada-lhe ne- 

ga. º 
Assim procede a cidade de 

para com os seus bombeiros, 

Fundada em 1908, a Companhia 
Voluntária de Salvação Publica Gui 
lherme Gomes Fernandes vem desde 

então prestando a esto cidade e suas 

circunvizinhanças, todo o seu auxilio 

no perigo. 

- E durante êstes 25 anos tem vin- 
do pugnando pelo Bem por tudos os 

meios av seu alcance e com a supre- 
ma autoridade que lhe é reconhecida 

pelo facto de serem voluntários os 
seus componentes, us quais cumprem 
incessantemente, sem desfalecimento e 

Aveiro 

apreensões e riscos, o Dever que a si 

próprios impozeram, 

Por isso, seúdo a Companhia Vo 

lustária de Salvação Pública Guilher- 

me Gomes Fernandes e saúdo tam- 
bem, nesta bora de festa, os seus di- 
rigentes, 

A assistencia, que, por diferem   sem desânimo, a despeito de todas as |: 

possue na Avenida Central teem 
estado expostos tres pannaux de- 
corativos que são das coisas me- 
lhores a sair do importante es- 
tabelecimento fabril, Dois foram 
adquíridos pela Câmara Munici- 
pal de Ilhavo para serem coloca 
dos no Largo do Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra e o 
outro vai para Coimbra, enco- 
mendado pela Comissão de Ini- 
ciativa, que o destina a um dos 
lados dos porticos de acesso à 
capela de Santo António dos 
Olivais, visto tratar-se duma ale- 
goria simbolica, 

Felicitâmos João Aleluia bem 
como os seus dois filhos e cola 
boradores, Gervasio e Carl 
por mais estes magníficos traba 
lhos que, temos a certeza, hão- 
-de ser apreciados com honia 
para a fabrica e para Aveiro, 

      

Azeites finos 

e de consumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado, & Mendes, Et: 
AVEIRO 

F.6, do Porto 4--Belra-Mar 1 

No encontro efectuado domin- 
go entre estes dois grupos saiu 
vencedor, como era de esperar, 
O onze portuense que bateu o 
Beira-Mar por 4-1, 

Do team aveirense distingui- 
ram-se José Ferreira, que defen- 
deu magistralmente, Ferro, Pa- 
tarrana e Maximiano. 

A arbitragem a cargo de Eva- 
risto Graça, com algumas defici- 
encias. 

“* a 

Para disputa do campeonato, 
Galitos defrontou-se no mesmo 
dia, em Ovar, com Estrela F. 
Club empatando por 1-1 e áima- 
nhã bater-se-á no Campo de S. 
Domingos, nesta cidade,icom o 
Sporting Club de Espinho. 

Basket-Ball 

Para continuação do campeo- 
nato desta modalidade realisam- 
-se ámanhã, no Campo do Parque 
os seguintes jogos: Liceu-Gali- 
tos e Internacional-Fraternidade 
Militar. 

Principiarão, respectivamente, 
ás Taça e 15,30 horas. 

  

  

tes vezes, aplaude 0 orador, aço- 
lhe agora o dr. Alberto Souto, a 
quem tributa uma quente e vi- 
brante manifestação de simpatia, 
que se prolonga algum tempo, O 
Featro está repleto e o: palco 
vistoso com os bombeiros a dar- 
lhe o aspecto das grandes sole- 
nidades 

O dr. Alberto Souto fala com 
a costumada erudição, matisan- 
do todo o seu discurso de belas 
imagens e magníficos conceitos. 
Temos pena que o espaço não 
permita dar, sequer, uma palida 
idea da sua peça oratoria que, 
no final. é envolvida numa sal- 
va de palmas enquanto O pre-, 
sidente da mesa enceria 'a ses-' 

são por não ter podido compare-' 

  
s 

berto Souto com o aplauso dat 
muitas dezenas de pessoas qu, 
assistiram, tendo o ultimo orado 
feito uma saudação em nome de 
Aveiro aos que de fóra vieram 
tomar parte nas festas, imprimiu- 
do-lhe todo o brilho de que tô- 
ram revestidas. 

Das 21 horas á meia noite rea- 
lisou-se o festival no Largo da 
Vera Cruz onde a Companhia de 
Salvação Publica tem a sua séde, 
queimando-se fogo preso e do 
ar e terminando'por um bouquet 
lançando da ponte da Dobadou- 
ra, que, como ponto final, só foi 
pena não ter subido uma hora 
antes para ser apreciado por mais 
gente. 

De resto tudo muito bem eá 
cer o outro orador incrito, taltura da corporação, que oxalá 

No dovringo efectuou-se, de' mantanha os seus progressos 
manhã, a inauguração da lapide, por E tenis tos indefinidos anos. 
na sua que fica a ter o nome da: 
Companhia e a visita 4 casa 
construída para ser sorteada pe- 

la proxima lotaria do Natal; e de 
tarde o anunciado cortejo atra- 
vez as ruas da cidade com a se- 
guinte organisação: Banda do 
Ásilo Escola e asilados; Bombei-| 
ros Voluntarios de Aveiro, Bom- 
beiros da Figueira da Foz, Bom- 
beiros de Ovar, de Ilhavo com 
musica, de Cantanhede, de Estar- 
reja, da Pampilhosa do Botão, 
da Vista njegre com musica, de 
Espozende, Municipais de Coim- 
bra e Companhia V, de Salva- 
ção Publica Guilherme Gomes 
Fernandes com musica. Quasi to- 

das estas corporações se apre- 
sentaram com as suas Viaturas e 
bandeiras, tendo ido formar, em 
parada, no Largo do Rossio, on- 
de tambem se juntou enorme 
multidão para a presencear e as- 
sistir a colocação das fitas come- 
morativas nos estandartes que 
figuraram no cortejo, gentilêsa 
esta da qual se incumbiu um 
grupo de senhoras.   

SURDEZ 
firaças, 29, método de PROTISE 

ABRIDILAR do LAURENTIUS PURE 
CETTI de cosducação do ouvido, os surdos - mesmo 09 que já expori 
mentaram tudo sem cenaltado — pode. 
cão de aovo ter q stegria de ouvir, a isto sem operações, cem dores, sem deogas, sem perdas de tempo. Com 
êsto emótodo, a suréos, a fraquesa de 

onvido, os zumbidos, a etc. são dominados. 

COIMBRA—(2 dias) Domin- 
go, 10 de Dezembro, das 17 às 
20 horas, e segunda-feira, 1 
de Dezembro, das 9 às 19 ho- 
ras no Hotel Mondego. 
AVEIRO — (1 dia) Terça-fei- 

ra, 12 de Dezembro, das 11 às 
19 horas, na Pensão Avenida. 

  

Passeio Público 
iqõs 

A Banda Regimental executa áma- 
ohã, ne Jardim, das 14,30 às 16,30 

horas, o seguinte programa : 

1,7 PARTE 

Vito Passo-doble 

  

  

MÉDICO 
e 

Consultas das 3 às 7 horas da 
tarde 

Rua do Rato 

AVEIRO 

Chamadas a gualguer hora 

Notas Mundanas 
E ar Aniversários 

Fez anos no dia 5 a sr.* D. Marla 
da Conceição Pitarma, esposa do sr. 

Joaquim Marques Pitarma, residente 

em Lisboa e em 13, fá-los a simpática 
tricaninha Sára da Cruz Amado e o 
sr, Américo Carvalho da Silva. 

Casamentos 

Na residência, do nosso particular 
amigo, sr. José Moreira Freire, d Ave- 
nida Central, deve realisar-se hoje de 

tarde o enlace de sua sobrilha, D. Co- 

rina Vieira da Costa com o sr. Reul 
Lelo, do Porto, encontrando se já nes: 
ta cidade muitos convidados para assis- 
tirem ao acto, 

    

  
Gente nova 

Em Estarreju teve o seu feliz suces- 

so, dando à luz uma menina, a st& 
D. Ernestina Ferreira Maia Bernar- 

do, empregada dos correios e telegra- 

fos e esposa do sr. Alberto Bernardo, 
factor tos caminhos de ferro. 

Os nossos parabens. 

Partidas e chegadas 

De visita à familia Moreira Freire 
encontra-se entre nós a sr.? D. Elvira 

Ferreira, filha do nosso velho amigo 

Pedro Augusto Ferreira, importante 
proprietário do Porto. 

— Estiveram nesta cidade os srs. 

brigadeiro João de Almeida, residen- 

te em Lisboa; dr. José Maria da Sil- 
va, professor do Liceu Alexandre Her- 

culano, do Porto; capitão António Pe 

dro de Carvalho, da Guarda N. Repu- 
blicana d: Coimbra e tenente João Lo- 
pesda Silva Figueireão, comandante 

desecção da policia de Braga. 

—Em goso de licença também aqui 

se encontra o sr. Raul Marques de Al- 

meida, empregado na agência da Cai- 

xa Geral de Depósitos de Celotico da 
Beira, 

Doentes 

Tem passado bastante encomodada 

de saude a sr* D. Margarida de 
Aguiar Mano, esposa do sr. Manuel 

Mano, funcionário dos correios e tele- 
grafos do Ultramar. 

— Continua melhorando, embora 
lentamente, a sr? D. Angélica Morei- 
ra Trindade, esposa do importante in- 

dustrial sr. João José Trindade, 

Dr. Campos Monteiro 
O) — 

Na sua casa de S. Mamede de 
Infesta faleceu repentinamente 
na segunda-feira, este cc nhecido 
jornalista, dramaturgo, poeta e 
romancista, que deixa muitos 
trabalhos literários de valôr, en- 
tre os quais uma sátira contun- 
dente á politica portuguêsa de 
ha 15 anos intitulada Saude e 
Fraternidade. 

O dr. Campos Monteiro era 
médico, vindo a morte surpreen- 
de-lo aos 57 anos e quando ha- 

  

  

    
  
  

  

Após têve logar o desafio de | As comadres alegres.  Ouverture | via a esperar ainda muito do seu foot-ball seguido do Porto de | Intermeso sinfónico... formosissimo talento. 
Honra na Associação Comercial | Dinah... ...cecerrecoo Opera iris 
onde falaram os srs. Gr. Alberto 24 PARTE O Democrata vende-se na 
Rueia, Filipe Bandeira, José Duar- | miss Diabo........... — Opereta Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
t: Simão, José de Pinho e dr. AI-JO Estrondo..........  Passo-dob bal— AVEIRO 
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As condições de preço são as mesmas 

fixadas pelos iornuis, sem quaisquer 

despezas suplementares. : 1 1 1: 

LISBOA PORTO 
234, Rua Aurea, 242 R, Sá da Bandeira, 90, 1.º 

Tel, 24305 Tel, 757 
e 
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Prédio-vende- se 

Em local de grande movi-| 
mento comercial, com grande: 
armazém para comércio, gran-, 
de quintal, árvores de fruto e! 
água. 

Para informações.   j 
| 

Rua Almirante Gândido dOs Reis, 89 | 

    

€ prefidisa 

Grande variedade de canêtas 
de tinta permanente. 

PREÇOS FIXOS 

==0=— 

SOUTO RATOLA 

AVEIRO 

jCorrespondencias 

  

Costa do Valado, 7 
Acompanhada de seus filhos embar- 

cou no comboio correio da madrugada 
de hoje para Lisboa de onde seguirá 

para o Lobito (Africa Ocidental)a jua= 
tar-se a seu marido, que ali exerce as 

funções de maquinista dos Caminhos 

de Ferro, a sr.* D. Leontina Cordeiro 
Marques, que aqui vivia há alguns 

meses na companhia de seu pai o sr, 

Alfrêdo Marques, sendo geralmente es- 

timada pelas suas belas qualidades, 

Muitas felicidades, 

Cc, 

  

Adornos 

Para árvores do Nalal, lindos sortidos 

baralissimos na casa 

FERREIRA, PEREIRA & C;º 

Rua Direita, 43-— Aveiro 

  

Guarda-livros 

Com longa prática, oferece-se 
só pelas despesas, Nesta Redac- 
ção se diz.    



  

| que será a | EDosição Lolontal Portuguesa 
A-pesar-do esfo.ço de propaganda 

realizado, nos últimus anos, as coló- 

nias são aínda igorradas pela maioria 

dos habitantes dêste povo coloniza- 
dor e Mestre de colunizadores. 

Os resultados alcançados até hoje 
pela propaganda criaram, possível- 

mente, um sentimento colonfal, mas 

não esboçaram sequer o pensamento 
colonial que um povo, cinco vezes 

centenário como colonizador, precisa 

de constituir e utilizar para que o tor; 

tenha, 
valor 

do imperial a que pertence 
além do valor sentimental, um 

prático, eficicate e reconhecido, 
Há ainda muita gente que preguo- 

ta: «para que "nos servem as coló- 

nias ?» — e que na Razão ainda não 
encontrou, como encontra no Senti- 
mento, as poderosas razões que a le- 

vem a ter sôbre as colónias uma ideia 
utilitária, 

Não se tem ensinado ao povo o que 

são as colónias; não se lhe tem dito 

que êsses terrtórios imensos, secalar- 

mente portugueses, conquistados, des- 

bravados e valorizados por portugue- 

ses, não custam hoje à Metrópole um 
centavo e lhe rendem, em benefícios 

de tôda a ordem, moral e material- 
mente, enormes vantagens; não se lhe 

tem provado, embora a tarefa fôsse 
simples, que estão nas colónias a es- 
perança da nossa grandeza e o moli- 

vo mais forte da nossa existência co- 

mo povo independente na Enropa, 

A 1.º Exposição Colonial Portu- 
guesa, que no Pôrto se vai realizsr 

de Julho a Setembro do próximo ano 
de 1934, pretende ser a lição de co- 
lonialismo que ainda não foi dada ao 

povo português—lição que procurará 

rigorosamente apresentar expressões, 
não só de ordem moral, politica e es- 
píritual, mas também de ordem eco- 

nómia, Não podem amar-se as Coló- 
nias sem se conhecerem e não se po- 

dem conhecer através de simples pa- 

lavras quentes ou duma catequese 
sentimental, 

Na impossibilidade de levar lodos 
os portugueses às Colónias, procure- 

mos fornecer a lição trazendo das 

Colónias o que prâticamente possa 
contribuir para permitir a seu respei- 

to um conhecimento exacto e cons- 

ciente, 
A 1,º Exposição Colonial Portugue- 

sa ocupará o edifício do Palácio de Cris- 

tal e jardins respectivos. No primei- 
ro, transformado em Palácio das Co- 
lónias, terá lugar a representação ofi- 

cial do Império nas suas expressões 

espíritual, morai, política e económi- 
ca; nos jardins terão lugar a repre- 

sentação etnográfica, a particular 

as atracções e diversões que costu- 
mam acompanhar acontecimentos des-- 

ta natureza, 

A representação oficial preteaderá 

fazer uma exibição imperial organiza- 
da com critério essencialmente práti 

co, mostrando a extensão, intensidade 

e efeitos da acção colonizadora: por- 
tuguesa, os recursos e actividades 

“económicas do império e as possibili- 

dades de estreitamento das relações 

comerciais entre as várias partes da 

Nação. 

Para isso serão ulilizadas as maves 

central e laterais do Palácio, Na ua- 
ve central, dividida em três partes, 
será desenvolvida a lição do colonia 

lismo português quanto ao espírito e 
acção da obra dos nossos maiores, e 
do esfôrço magnifico realizado nos úl- 
timos cincoenta anos, completada pe- 

la visão de futuro dema política por 
tuguesa secularmente orientada, quan 
do os seus objectivos forem alcança- 

dos como o impõe a missão histórica 

do Povo Português. Teremos assim, 

numa expressão colorida e movimen- 

tada, o desenvolvimento duma ideia 
portugu .sa que caminha para objec- 

tivos portugueses, 

As naves laterais serão ocupadas 

pela representação dos produtos de 

exportação da Metrópole que interes- 

sam ao mercado colonial e pela re 

presentação das malérias primas colo- 

niais que interessam ao mercado me- 

tropolitano, Numa e noutra serão pos- 
tos em relêvo os recursos do Império 
sob o ponto de vista do intercambio 
comercial e definidas as directrizes du- 
ma política nacional em matéria eco- 
nómica, 

As demais dependencias do Palacio 

serão ocupadas pelos gabinetes de iu- 

formação, salas da Agência Geral das 

Colovias, dos Ministerios da Guerra e 
da Marinha e Serviços da Direcção da 

Exposição. 
Nos jardins do Palacio, terão lugar 

não só a exposição livre dos organis- 

mos particulares, em talhões para tal 

fim destinados, como tambem a repre- 

sentação etngráfica de todas as coló- 
nias portuguesas, Pela primeira vez 

será dado aos portugueses que ainda 

não foram às colonias, ver num am- 

binete tão aproximado quanto possivel 

do proprio, indígenas de tôdas as co- 

lonias portuguesas espalhadas por 

| quatro partes do mundo, 

t Completarão o cobjunto a ornamen- 
! tação, iluminação e elementos escultu= 

| rais e arquitectónicos condignos, 

  
| Através de tôda a exposição procu- 

rar-se-á, sobretudo, dar uma lição ao 

povo; com simplicidade, com poder 
| emotivo & pitoresco, com os elementos 

| por vezes ingénuos que o impressionam 

! e ensinam, porque para o povo é e de- 
Ive ser a Primeira Exposição Colonial 
| Portuguesa. . 

E se aqueles que pasarem pela Expo- 

i sição vierem a substituir os seus pos 

| siveis preconceitos por uma ideia exac- 

“ta, ou a iluminar a sua ignorancia 
com um conhecimento novo'ou a ga- 

nhar uma nova fé no nosso futuro de 
| potencia colonial—terá a Exposição 

'alçançado certamente o mais nobre 

(dos seus objectivos. 

| Out, 1933 
HENRIQUE GALVÃO 

Director da 1.º Exposição Colonial Por- 
tuguesa, 

  

Confraternisando 
=0m= 

Na vasta sala de meza do Avei- 
rense, realisou-se na terça-feira 
um grande jantar de confraterni- 
sação, que foi como que o pon- 
to final na série de festas com 
que a Companhia Voluntária de 
Salvação Publica Guilherme Go- 
mes Fernandes comemorou o seu 
aniversário. 

Eram perto de 100 os convi- 
vas, estando presente toda a cor- 
poração e alguns convidados que 
tal distinção mereceram pela sua 
dedicação e simpatia por aque- 
les bombeiros. 

Ao toast abriu a série de brin- 
des o comandante, sr. dr. Alberto 
Ruela, que fez afirmações de mui- 
to alcance e se espraiou em con- 
siderações de varia natureza so- 
bre a vida da Companhia. Os 
convivas aplaudiram no com en- 
tusiasmo, principalmente quando 
se referiu ao sr. António Osório 
cujos serviços invocou assim co- 
mo os da comissão da bandeira, 
dizendo que esta impõe à corpo- 
ração compromissos e deveres 
sagrados. 

Segue-se o sr. José de Pinho, 
que alude ás belezas de Aveiro 
e á sua nunca desmentida dedi- 
cação pela companhia. Pede "um 
minuto de silencio pelos bombei- 
ros mortos, e que é religiosamen- 
te cumprido. Fsrê 

Depois o sr. António Osório, 
que a assistência, de pé, sauda 
freneticamente, agradece tudo 
quanto » de toda a parte — veio 
embelezar e engrandecer as festas 
realizadas, tendo palavras de sin- 
cero agradecimento pelo tocante 
e simpático auxílio recebido das 
damas de ÁAveir , que jámais se- 
rá esquecido, assim como para a 
Imprensa, na pessoa do represen- 
tante deste jornal. O sr. João Ze- 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores 

    

   

  

        

        

      

   

  

ferino leu uma saudação e o sr. 
Filipa Bandeira, apreciavel artista 
cinzelador, do Porto, produz um 
entusiastico discurso, declarando 
que não podendo abraçar um a 
um todos os “componentes da 
Companhia, o faz na pessoa do 
seu comandante a quem transmi- 
te toda a sua fervorosa admira- 
ção, Na assistencia produz-se ex- 
traordinaria ovação, 

Por ultimo fala o sr. José Duar- 
te Simão, que, como presidente 
da Assembleia Geral daquela co- 
lectividade, apela para o pa- 
triotismo dos aveirenses no sen- 
tido de concorrerem quanto pos- 
sível para as prosperidades da 
Companhia. 

Era bastante tarde já quando o 
jantar terminou no meio dum am: 
biente de fraternidade que nos 
apraz registar por nos ter ench - 
do de satisfação. 
  

“Garage 
ALUGA-SE uma bôa, em opti- 

mo local, com chafariz perto da 
porta. Largo Conselheiro Quei- 
rós, pérto da fábrica de serração, 

Falar com Francisco ]. Lopes 
de Almeida, R. Santo Antonio, 42 
—AVEIRO   

» | Iofaite D, Henrique, que pela 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA 

Quinta-feira, 

  

Terça-feira, 

SONORO 
=—0— 

Domingo, 10 de Dezembro de 1933 

Matinéo às 16 h. -- Soirée ás 21 h. 

Estreia da linda comédia musicada 

  

DE 

SORT 
  

com 

Florelle, Mona 

Goya co cómi- 

co Duvalles 

12 (ás 21 h)) 

A deliciosa e encantadora opereta 

DIPLOMATA PARA SENHORAS 

Com a linda atriz-cantora Marta Egquert 

l4 (ás 21 h.) 

  

  

Necrologia 
  

Ao cabo de prolongado so- 
frimento, que a ciencia não con- 
seguiu debelar, finon-se ao ama- 
nhecer do ultimo sabado a sr 
Maria José Genio Rezende, há 
muitos anos viuva e mãe da nu- 
merosa prole, 

Contava 68 anos de idade, 
era possuidora de elevados sen- 
timentos e o seu funeral efec- 
tuou-se nesse dia, de tarde, pa- 
ra o cemiterio central, organi- 
sando-se durante o percurso al- 
guns turnos, tendo conduzido a 
chave da uma o sr. António 
Tavares Ferreira. 

A extinta era mãe da sr* D. 
Ester Rezende Godinho, profes- 
sora oficial no concelho de Oli- 
veira de Azemeis e do sr. João 
Luiz de Rezende Junior e sogra 
dos srs. Antonio Andrade e Fran- 
cisco das Neves Vieira, 2º sar- 
gento de cavalaria 8. 

* er * 

Num quarto particular do hospi- 

tal de S, José, em Lisboa, onde fô- 
ra submetido a uma melindrosa ope- 

ração no estomago, igualmente fa- 

leceu na segunda-feira, o sr, Raul 

Soares, que, a-pezar de ter nascido 

no Porto, para esta cidade veio ão 

creança que podemos classifica-lo 

nosso conterraneo, 
Aqui fez o seu curso, liceal e 

matriculando-se em medicina na 

Universidade de Coimbra, ia nó 4.º 
ano quando surgiu umi. gréve que 
levou Raul Soares numa elevada 

atitude, a abandonar os estudos e à 

deesrtar para o Brasil, 

O extinto, que tinha 60 anos, era 
filho do capitalista João Pedro Soa- 

res, que aqui faleceu, e casado em 

segundas onpcias com a sr,” D, Edi- 

th Libble Mason Soares, senhora de 
origem inglezo, que dirigia, com 
grande autoridade, o novo celegio 

sua 
importancia e credito, remunerava 

presentemente todos os seus esforços, 

Além da viuva deixa tambem tres 
filhos, D. Maria Eugenia, D, Maria 
Eduarda Almeida de Eça Soares e 
a menina Magrete, sendo irmã dos 
srs. Ernesto, Vasco, Azuil e João e 

das sr.** D. Olinda, Adelia e Eugenia 
Soares e cunhado dosr, Silva Rocha, 

A's famílias enlutadas as nossas 
condolências. 

E VENDE-SE um em 
Piano optimo estado, Nes- 
ta Redacção se diz. 

  

Leonida Augusta d' Almeida Lima 
Professora diplomada pelo 

Conservatorio de Musica do 
Porto, com o Curso Supesior 
de Piano e Virtuosidade, ex-pro- 
fessora do mesmo estabeleci- 
mento e inscrita na Rep. de En- 
sino Artístico do Ministerio da 
Instrução e nos Conservatorios 
de Lisboa e Porto. 

Leciona em sua casa, levan- 
do a exame. 

R CASTRO MATOSO, N.º 31   AVEIRO   

VIOLINO 
Vende-se em bom estado. 

Quem o pretender dirija-se á 
Avenida Castro Matoso, n.º 52, 
próximo aó Quartel de Infanta- 
ria 19. y 

6.000.000$00 
É o prémio maior da Lotaria do 

  

  

Natal 
Bilhetes a. 1,600800 
Meios a 800$00 
Quartos a 400800 
Décimos a . . 160800 
Vigéssimos a 80800 
Cautelas a 21800 

Pelo correio mais 1800. 

Pedidos a 

Campeão & CO. 
Rua do Amparo, 116--LISBOA 

Companhia Únião Fabri 
ira EAN 

(Gares das Estações do C. de Ferro 

da C. P. e Vale do Vouga) 

  

Recomenda : 

O VINHO DO PORTO (Supremo) 
O AZEITE EXTRA de Alfenarêda 
O SABÃO NEVE (Toilette) 

que vende aos preços do armazenista 

VEMDE-S 
nente Rezende.' 

Para ver e tratar na Padaria 
Carvalho, Rua do Caes, n.º 3--- 
AVEIRO 

  

uma boa casa 
na Rua Te- 

  

  

Ateile 
Analisite Cezal 

Registado 

Aparelho seguro e prá- 
tico para a determinação 
volumétrica da acidez do 
azeite, correspondendo 
exactamente às análises ofi- 
ciais. 

Para evitar falsificações 
os frascos levam uma ca- 
psula de garantia CEZAL. 

Deposito :— Drogaria Cezal 

12, Rua do Gomercio, 4-—LISBOA 

  

CASA 
VENDE-SE no centro da ci- 

dade, com 1.º e 2.º andar, 11 di- 
visões e rc próprio para estabe- 
lecimento comercial, 

Tratar com Hermenegildo Mei- 
reles— Aveiro. 

  

de parede, novo, 
vende-se. Nesta Re- 

dacção, 
Relógio 

MARÉ 

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
(2 publicação) 

No dia 10 de Dezembro 
próximo, pelas 12 horas, à 
porta do tribunal Judicial des- 
ta comarca e na execução hi- 

| potecária que Conceição Nu- 
Ines Cabaz, doméstica, dellha- 
ivo, casada com Francisco 
António Torrão, proprietário, 
ausente na América do Nor- 
te, administradora do seu ca- 
sal na ausência do seu marido, 
move contra Francisco Antó- 
nio Bichão e mulher Cármi- 
na Fernandes Bichão, êle ofi- 
oficial da marinha mercante e 
ela doméstica, de Ilhavo, pro- 
ceder-se-á à arrematação em 
hasta pública, pela segunda 
vez, a-fim-de ser entregue a 
quem maior lanço oferecer 
acima de metade da sua ava- 
liação, da seguinte proprieda- 
de: 

Uma morada de casas al- 
tas de habitação, com seu 
quintal e mais pertenças, sita 
na rua de Camões, da vila e 

freguesia de Ilhavo, avaliada 
na quantia de 60.000800 e 
vai à praça por 30.000300. 

Por êste meio são .citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem à arremata- 
ção e usarem dos seus direi- 
tos, querendo. 

Aveiro, 28 de Novembro 
de 1933. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Artur Valente 

O Chefe da 1º Secção 
da 1º Vara, 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

Bom emprego de capital 
VENDE-SE uma casa no cabeço 
de S. Roque, freguesia da Ve- 
ra-Cruz, com 6 divisões, grande 
cáve, páteos, abeguarias e cur- 
rais, capoeiras, etc. Tem terreno 
junto que mede 8a 9 mil metros 
quadrados, poço com engenho, 
o qual se vende em parcelas, 
convindo. 

Para tratar com o proprietá- 
rio Manuel Nunes Valente, Lar- 
go de $. Roque----AVEIRO. 

  

VENDE-SE 
Uma casa com bom quintal to 

do vedado de muro, com bôas 
arvores fruteiras, no melhor lo- 
cal do lugar do Paço, da fregue- 
sia de Esgueira que cá para es- 
tabelecimento e- para uma casa 
de iavrador, com bons currais pa- 
ra recolher gido, um páteo, eira, 
etc. 

Quem pretender fale com o 
mestre José Pinho, de Esgueira 
que está habilitado a dar toda, 
as informações. 

O: FELIZ 

Cambista Testa 
Está convencido de que vai dis- 
tribuir os 6.000 contos da soberba 
Lotario do Natal, para o quetem à 

venda: 

Bilhetes a 1.600800 
1/2 a 800800 
Vigéssimosa 80800 
Cautelas a 21800 

Todos os pedidos pelo correio 
mais 1$00 

Pedidos a 

Castelo & Diniz, L.! 
74=Rua do Arsenal=78 

LISBOA 

  

  

Alu a-86 em Eixo num dos 
q melhores locais 

próximo da Estação do Cami- 
nho de Ferro, uma casa com 7 
divisões, água quintal. Para 
tratar na mesma com a família 
Carvalho. 

Horário-dos combóios 
Partidas para o norte 

    

Partidas para o sul 

7,56 (tram.) 
9,35 (rápido) 

11,24 (correio) 

  

5,16 (tram.) 
5,40 (correio) 
7,16 (tram) 

10,21 (>) 13,27 (tram) 
1343 (2) 1616( 5) 
12,56 (rápido) 14,03 (sud) 
18,00 (sud) 19,23 (rapido) 
16,58 (tram.) 
18,34 (correio) 
21,08 (tram) 
22,28 (rápido) 

21,42 (tram.) 
0,40 (correio) 

Do Pôrto chegam 
tram, ás 19,06 e 
20,39, que não se 

  

  

  

  

  guem, 

Linha do Vale do Vouga 

PARTIDAS CHEGADAS 

7,57 7,06 
13,45 10,14 
17,31 18,26 
19,30 22,49 

L armação e perten- 
Vende se ças para loja. Nes- 

'ta Redacção se diz, 
  

  

  

É 
H) 

(Junto da passagem 

dedicados, a quem vai dar muita 

dem comprar 40 escudos de 
de sortido, 

Rua Direita, n.º 26 e 28. 

ções semanais.   Não perca tempo. 

A Renovadora 
  

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

Por 1$50 por semana e ainda com direito a sorteio, 

Como ? Peça informações nas barracas do R 
nas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na 
Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu estabelecimento á 

Não há entrega de artigos, adiantados, 

  

   

    
    

      
   

   

   

f 

Oficina de pintura à pis- 
tola com os esmaltes 

DTI CO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIN 

automóveis, mótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

Em 

de nível de Esgueira ) 

Já disse... digo... e repito... 
Quem dá cartas é o Reimaldito! 

-«« Maldito no nome mas Bemdito para todos vós, fregueses 
louça de graça! 

todos po- 
louças a escolher do nosso gran- 

eimaldito, 

nas vendas a presta- 

Todos, ao Reimaldito! (Dionísio Coelho 
1 da Silva). Todos, á louça de graça |



  

  

| MALA REAL INGLEZA 

  

Paquetes correios a sair de Leixões 

Highlande Monarch Em 9 DE DEZEMBRO para 
Rio de Janeiro, Santos, Montevi- 

deo e Buenos-Ayres. 

Em 6 DE FEVEREIRO paraa 
Hihgland Princess LasPalmas Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Aaires. 

Highland Patrio 

Paquetes a saír de Lisboa 

M 27 DE DEZEMBRO para Las 

Highland Patriot luna, Pernanbuco, Rio de Janeiro, 

Santos. Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 6 DE MARÇO para Las Pal- 

mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 2 DE JANEIRO para aiMadeira, S. Vicente 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- 
tevideo e Buenos--Ayres. 

Arlanza 

Highland Monarch Fis, Pernambuco, Ri” de je 
neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 4. 

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 

MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 

CIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Dasil ás €. 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

  

  

Novidade 
ETR AR RES a 

O DEMOCRATA 

literária 
  

LUÍS O 

Sonetos e 
1 vol. como retrato do autor, br. 9$00 | HISTORIA DUM LOSGO, 1 vol... ... 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr.. 15800 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol. ilustr. 

EBOLA 

Sonetilhos 
1850 
12550 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

=—=s LISBOA = 
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TRÊS LIVROS VALIOSOS: 
BOAVIDA PORTUGAL 

ECA DE QUEIROS, bolchenista 

Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 

ca de E, de Q., que flagelava com a sua 

ironfa os êrros de uma sociedade decrépi- 

tas, — 1 volume, 10$00, 

FLORENCIO 

Narrativa verídica da rulna dum lar feliz, pela homose- 

xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 

do erudito escritor Ladislau Batalha. — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8$00, no qual Alfredo Gal- 

lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisvoa, e parte da Baixa de há trinta anos, € de- 

monstrou o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 

gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 

Tése devêras interessante, visando o fim altamente 

moralisador des costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento. 

imrari Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 

Livraria Central — LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os compradores, 

PEÇAM] CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 

qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 

ou da noite. | EA: 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 

trangeiras. 
repara-st e garante-se O 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 4 

  

  —— 

Consultorio Médico Testa & Amadores E 
Comissões, Consignações, 

  
  

  

  

  

DO Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

DR. POMPEU CARDOSO Deposilarios de petroleo e gazolina 

Doenças de bôca e dentes SHELL. 
Protese e cirurgia dentária Oro a E fue 

Ortodoncia RuaEça de Queiroz 
AVEIRO Rua do Cais— AVEIRO 

rotografta(êntral 
AENRIQUE RAMOS 
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Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA; 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 
  

  
  

[E pa pe ECA o DO a) 

  

  
  

Azulejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

ARTIGOS SANITARIOS, 

LOUÇAS DE SERVICO, 

PANNEAUX, ETC 

Tipografia Lusitânia 
Nesta bem montada tipogra- 

fia executam-se todos os 
trabalhos concernen- 
tes à sua arte por 
preços sem com- 

petência 

—Porque motivo guardas 
tu todos os livrosTe og estimas 
também ? 

—Por quê? Quero deixa-los 
aos meus filhos. ' 
—E se tu não tiveres filhos? 
—Se não tiver filhos... dei- 

X0-05 aos netos, 

a e e me : ra EC tum 

Macet é a lâmina de gran- 
de combate. 

Hacet é a lâmina fabricada 
na América e na Inglaterra, 
pela conhecida e afamada ca- 
sa Gillette, para combater tô 

das as lâminas baratas, 

Nacet faz S0BARBAS sem 
ser necessário afiar. 

Um pacote de 10 lâminas 
Nacet custa a penas a mó- 
dica quantia de 6800. 

Uma vende-se ao respei- 
tável público pela insignifi- 
cante quantia de $60 na 

Casa SOUTO RATOLA 

Aveiro 

Também fem à nenda 

Máquinas gillattes e laminas las marcas: 

GILLETTE a 2$30 e 1950; ELIPSE a 
1$80; BEN-HUR a 1$50; TIP-TOP a 
1850; OTHELO a 1$25; PORTUGUE- 

SA a 1800 

Máquinas «Valet» e laminas 
Navalhas de barba das mais 

conhecidas marcas 

Essências, Agua de Colônia, Flores: del 
Campo, Taky, Javol, Escovas dos dentes, 
pulverisadores, Ronges & todos os artigos 
de beleza das marcas: Houbigant, Gibs, 

Coíy, Piver, etc. 

CANETAS Conklin, para 50800 e 
75800; Endura, para 230 e 165$00; 
grande sortido. Monocolor, canetas com 

tinta e lapis para 45$00, grande novi- 
dade, Isqueiros e pedras de primeira 
qualidade. Agulhas de gramofone, Car- 
feiras para homem. Postais da Cidade. 

Artigos para barbeiro, etc, 

PREÇOS DE LISBOA E PORTO 
PREÇOS FIXOS   

ondicato Nacional da Imprensa Portaguêga 
  

S 
Esta colectividade, de recente fundação, desti- 

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

publicações periódicas da pequena im-     
prensa e imprensa regional dos por- 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuas dos seus associados 

e dos jornais que representam, E! comple- 

SÉDE — Largo do Intendente, 35-1., 

tamente alheia a matéria política e religiosa. 

o 

Li SM BO A =P OARET WO AML 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias, 

na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante 

  

Empresa das £ouzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp. 
PORTO 

LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes 
mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões 

sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc., etc. 

Bancas desde esc. 17850 -- Sóssas “Mouras, 
-- Depósitos para fodos os liquidos -- Saixas —- 

“Esfeios-- Cruzes para cemitérios. 
Pedidos de preços e encomendas ao representante geral no distrito d'Áveiro 

POMPEU ALVARENGA—A VEIRO 
  
  

Venda de Adobes 
Pede-se a quem precisar de adquirir Este material de construção que 

não compre sem vêr a sua qualidade e consultar o fabricante 
sôbre os respectivos preços nô antigo areal de António Joa- 
quim de Pinho, agora a cargo do genro 

Carlos Branco de Carvalho 

no lugar de Esgueira 

  

  
  

Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

( Para o sexo feminino ) 

  

Rua Sanfo Ainfónio--Areiro |) 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- | 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárius segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
tia, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar       
  

  

Casa Saraiva 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arie de serralheria.     Quinta do Picado—Aveiro  
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